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Vivemos um momento atípico na his-
tória atual do Estado brasileiro,  ao qual se 
impõe um cenário  de grande instabilidade 
política e econômica. Em um momento 
tão delicado da nossa Nação, é importante 
preservarmos  as nossas instituições para 
manter a ordem  e o respeito à constituição. 
Não está nada fácil para a população rece-
ber todos os dias, nas mais diversas mídias 
existentes , notícias que afetam diretamente 
sendo quase todas elas desfavoráveis ao 
cotidiano, como exemplo,  a taxa de in-
vestimento desabando por sete semestres 
consecutivos  refletindo diretamente no 
crescimento do PIB nos próximos anos .  
São sete anos seguidos de inflação acima 
da meta , vários anos de baixo crescimento 
ou retração econômica com consequente 
aumento do desemprego e diminuição do 
poder de compra das famílias. Ainda sem 
contar os escândalos de corrupção do Estado 
brasileiro vindo à tona rotineiramente e que 
se acumulam ao longo dos meses . Como 
anotou pontualmente o ministro do STF 
Marco Aurélio Melo “Vivemos atualmente 
tempos muito estranhos”. 

Sem dúvida todos esses fatores influen-
ciam a economia gerando um ambiente de 
profunda incerteza. E esse é o ponto chave 
para os emprendedores . Os empresários 
querem investir, querem abrir novos ne-
gócios, ampliar os já estabelecidos, abrir 
novos postos de trabalho. Ampliar a renda 
das pessoas, mas encontram no Brasil e no 
Estado do Rio Grande do Sul  um ambiente 
muito hostil à essas possibilidades.

Precisamos urgentemente diminuir as 
incertezas da política e da economia, o 
que propiciará aos empreendedores tomar 
a decisão de investir e ter a certeza de que 

O que podemos 
esperar de 2016?

as regras não serão alteradas no curso da 
implantação ou consolidação do seu negó-
cio. Não é aumentando e sim diminuindo 
impostos e  simplificando  o nosso sistema 
tributário que conseguiremos atrair novos 
investimentos. É neces-
sário aumentar e baratear 
urgentemente o crédito 
para as empresas e para 
a população.  Essas são 
algumas poucas medidas 
que ajudariam muito a 
retomada do fôlego de 
nossa economia respirar 
e após voltar para uma  
trajetória de crescimento 
contínuo. Nós, empresá-
rios, estamos confiantes 
que 2016 seja um ano 

mais próspero que o de 2015  apesar de todas 
as previsões não indicarem essa direção.  Se 
o Estado fizer a sua parte com absoluta cer-
teza os empresários farão a sua. Todos nós 
gostamos do risco cálculado, dos ganhos, 

de criar novos postos de 
trabalho, enfim, de gerar 
renda. E acreditamos 
que o próximo ano pos-
sa ser diferente. Mesmo 
com todos os obstáculos 
não deixaremos de acre-
ditar no Brasil!
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